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Este relatório tem a finalidade de divulgar as informações de natureza quantitativa e qualitativa relativas ao gerenciamento 

de riscos e requerimentos de capital aplicáveis ao Conglomerado Socopa, composto pelo Banco Paulista e Socopa Corretora, 

em atendimento as exigências da Circular nº 3.477, de 24.12.2009, do Banco Central do Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atendendo a Circular nº 3.477, de 24.12.2009, do Banco Central do Brasil, e aos princípios de transparência e divulgação do 
acordo da Basiléia II, são divulgadas, a seguir, as informações relativas ao Gerenciamento de Riscos, ao Patrimônio de 
Referência Exigido (PRE) e à adequação de Patrimônio de Referência (PR) do Conglomerado Socopa, de que tratam as 
Resoluções nºs. 3.490 e 3.444, de 29.08.2007 e 28.02.2007, respectivamente, ambos do Conselho Monetário Nacional. 

Constituído em 1989, o Banco Paulista iniciou as atividades em 1990, mediante transformação da Socopa – Sociedade 
Corretora Paulista S.A., que atuava no mercado de títulos e valores desde 1967, em banco múltiplo e depois em banco 
comercial. Simultaneamente, foi constituída a sua subsidiária integral, a Socopa – Sociedade Corretora Paulista S/A. 

Em conjunto, o Banco Paulista e a Socopa Corretora atuam na montagem de operações estruturadas de tesouraria e 
derivativos, oferecendo soluções específicas para atender a necessidade de cada cliente. Já o Banco Paulista atua no 
mercado oferecendo produtos de câmbio, crédito, investimentos e serviços (custodia, cobrança, fiança, banco liquidante e 
agente de compensação). 

O gerenciamento de capital no Conglomerado Socopa para cobertura de riscos é um processo de mapeamento continuo que 
implica em disciplina e controle rigorosos aplicados na analise das operações efetuadas de forma a preservar a integridade 
e a independência dos processos. 

A gestão de riscos, independentemente dos requerimentos legais, é para os administradores do Conglomerado Socopa um 
processo fundamental para obtenção da máxima eficiência no uso do capital e para a definição das melhores oportunidades 
de negócios visando a melhor relação entre risco e retorno de capital.   

O Conglomerado Socopa busca a adoção das melhores praticas de mercado voltadas à condução e gerenciamento de riscos 
e, para tanto, vem desenvolvendo políticas, sistemas e controles internos voltados a mitigar e controlar eventuais perdas 
decorrentes da exposição aos riscos inerentes às suas atividades operacionais e de negócio. 

 

2. GERENCIAMENTO DE RISCOS 

2.1 Risco de Liquidez 

2.1.1 Definição do Risco de Liquidez 

A Resolução do n° 2.804, de 21.12.2000, do Conselho Monetário Nacional, define como risco de liquidez a ocorrência de 
desequilíbrios entre ativos negociáveis e passivos exigíveis “descasamentos” entre pagamentos e recebimentos – que 
possam afetar a capacidade de pagamento da instituição, levando-se em consideração as diferentes moedas e prazos de 
liquidação de seus direitos e obrigações. 

 

2.1.2 Estrutura da Gestão do Risco de Liquidez 

Os riscos de liquidez são controlados de forma consolidada (Banco Paulista e Socopa Corretora) através de uma estrutura 

única montada no Banco Paulista. Os assuntos relacionados com risco de liquidez são discutidos e decididos no Comitê de 
Gerenciamento de Riscos, composto por Diretores estatuários do Conglomerado. 

  

2.1.3 Gestão e Controle do Risco de Liquidez 

O processo de gestão e controle do risco de liquidez do Conglomerado é executado com apoio de empresa de assessoria 
especializada, através de sistema próprio denominado (Sistema Integral de Gestão do Risco de Liquidez). Esse sistema é 
uma ferramenta completa de simulação de fluxo de caixa que permite projetar as posições financeiras em diversos cenários 
econômicos e do comportamento de pagamento de operações de crédito.  

Na parametrização de cenários prováveis, a ferramenta funciona como um co-piloto de reserva, pois projeta as posições de 
caixa de curto e médio prazo, disponibilizando informações relevantes para a gestão da reserva. O processo de 
parametrização de cenários de estresse, produz relatórios de apoio para o atendimento à Resolução nº 2.804. O Banco 
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Paulista possui Plano de Contingência contendo estratégias de administração do Conglomerado em situações de crise de 
liquidez. 

O Sistema Integral de Gestão do Risco de Liquidez possui, ainda, um módulo para a geração do Demonstrativo do Risco de 
Liquidez (DRL), automatizando o preenchimento das informações referentes às posições patrimoniais e dos resultados de 
cenários de estresse. 

O sistema dispõe das seguintes funcionalidades: 

× Simulação de carteiras de ativos e passivos, totalmente parametrizada por tipo de operação (atrasos, perdas, 

antecipações e renovações); 

× Simulação de carteira de derivativos, com parametrização de margens de garantias; 

× Múltiplos indexadores; 

× Completa análise de cenários de stress; 

× Atualização “online” e “real time” do MTM, Broadcast; 

× Análise do risco de liquidez multiempresas; 

× Segregação de fluxos de caixa por tipo de carteiras (aplicações, captações, derivativos e despesas operacionais); 

× Compliance da liquidez conforme determinação do Comitê de Gerenciamento de Riscos. 

 

2.2 Risco Operacional 

2.2.1 Definição do Risco Operacional 

A Resolução n° 3.380, de 29.06.2009, do Conselho Monetário Nacional, define como risco operacional a ocorrência de 
perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. 
A definição inclui o risco legal associado a deficiências em contratos firmados pela instituição, bem como a sanções em 
razão do descumprimento de dispositivos legais e a indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades 

desenvolvidas pela instituição.  

Entre os eventos de risco operacional, incluem-se fraudes internas e externas, demandas trabalhistas e segurança deficiente 
do local do trabalho, práticas inadequadas relativas a clientes, produtos e serviços, danos a ativos físicos próprios ou em 
uso pela instituição, aqueles que acarretem a interrupção das atividades da instituição, falhas em sistemas de tecnologia da 
informação, e falhas na execução, cumprimento de prazos e gerenciamento das atividades na instituição. 

 

2.2.2 Estrutura da Gestão do Risco Operacional 

Conforme permissão expressa contida no artigo 7º da Resolução nº 3.380, o Banco Paulista decidiu pela implantação de 
estrutura única no banco, compatível com a natureza e a complexidade dos produtos, serviços, atividades, processos e 
sistemas das instituições integrantes do conglomerado. Os assuntos relacionados com risco operacional são também 
discutidos e decididos no Comitê de Gerenciamento de Riscos. 

  

2.2.3 Gestão e Controle do Risco Operacional 

O processo de gestão e controle do risco operacional no Conglomerado é apoiado por uma empresa de assessoria 
especializada, através do sistema (Sistema Integral de Gestão do Risco Operacional) e de metodologias para identificar, 
avaliar, monitorar, controlar e mitigar o risco operacional, assim como coletar e tratar as perdas operacionais.  

O Sistema é composto por dois módulos. O primeiro serve para inserir os dados relativos à autoavaliação dos riscos 
efetuada pelos gestores das áreas, contendo a natureza do risco segundo a "Matriz de Risco" adotada pelo Conglomerado, 
a probabilidade de sua ocorrência, impacto financeiro e os controles para mitigar os riscos identificados. O segundo para 
registrar os incidentes ocorridos, contendo a descrição do fato, natureza do incidente segundo a "Matriz de Risco", impactos 
financeiros, mensuração quando possível e as providências adotadas.  

As informações do Risco Operacional, em especial aquelas resultantes da autoavaliação e suas perdas, são integradas em 
uma base única de dados, gerando informações precisas a respeito dos eventos de risco operacional. Tais informações, 
depois de tratadas e avaliadas por um Grupo de Trabalho, integrado por membros da área de Compliance do 
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Conglomerado, e com suporte da Assessoria Externa, servem de base para elaboração de Planos de Ação de mitigação de 
riscos e são submetidas à aprovação do Comitê de Gerenciamento de Riscos. Atualmente, está sendo concluída a revisão do 
Plano de Contingência e de Continuidade de Negócios. 

 

2.3 Risco de Mercado  

2.3.1 Definição do Risco de Mercado 

A Resolução nº 3.464, de 26.06.2007, do Conselho Monetário Nacional, define como risco de mercado a possibilidade de 
ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de posições detidas por uma instituição financeira. A 
definição inclui os riscos das operações sujeitas à variação cambial, taxas de juros, preços de ações e dos preços das 
mercadorias (commodities). 

2.3.2 Estrutura da Gestão do Risco de Mercado 

O Banco Paulista também decidiu pela implantação, no banco, de estrutura única de gestão do risco de mercado do 
Conglomerado, compatível com a natureza das operações, complexidade dos produtos e a dimensão da exposição a risco 
de mercado das instituições integrantes do conglomerado.  

Os assuntos relativos ao Risco de Mercado, assim como ocorre com os de Liquidez e Operacional, são discutidos e decididos 
no Comitê de Gerenciamento de Riscos e atendem as definições de políticas e limites definidos pelo Comitê de 
Planejamento Estratégico, composto por diretores estatutários do Conglomerado.  

Essas definições condizem com as melhores práticas de gerenciamento de riscos utilizadas pelo mercado e estão em 
consonância com o perfil operacional do Conglomerado. 

2.3.3 Gestão e Controle do Risco de Mercado 

Seu objetivo é o de mensurar a perda máxima esperada de uma carteira com uma probabilidade (intervalo de confiança) 

previamente definida em um horizonte de tempo predeterminado, tomando como hipótese a distribuição normal do retorno 
dos ativos financeiros marcados a preços de mercado. 

O processo de gestão e controle do risco de mercado é também realizado com apoio de assessoria especializada, através do 
sistema (Sistema Integral de Gestão do Risco de Mercado) e de metodologias para medir, monitorar e controlar a exposição 
a risco de mercado, tanto para as operações da carteira de negociação quanto para as demais posições, incluindo todas as 
fontes relevantes de risco de mercado, gerando relatórios tempestivos para a diretoria do Conglomerado.  

Esse trabalho é periodicamente revisado com intuito de atender às melhores práticas. No processo de análise do risco de 
mercado, que é realizado por meio de metodologias estatísticas e para o cálculo deste risco o conglomerado optou pela 
utilização da metodologia de V@R Paramétrico. O V@R Paramétrico é a técnica de mensuração do risco de mercado, 
consagrada pelo mercado financeiro nacional e internacional, desenvolvida e divulgada pelo JP Morgan na década de 90 sob 
a denominação de Risk Metrics. A validação deste modelo é realizada continuamente por metodologia de backtest. 

O impacto adverso, em condições extremas, de variação de preços de mercado é continuamente monitorado através de 
stress testing, que estima as perdas potenciais resultantes de cenários de estresse. Os limites de exposição dos diversos 
books são revisados periodicamente com base nos resultados dos testes de estresse. O Sistema mede, monitora e controla 
a exposição ao risco de mercado atendendo a Resolução 3.464 e a Circular nº 3.365, de 12.09.2007, do Banco Central do 
Brasil, e apuração da parcela RBAN, além de gerar o Demonstrativo do Risco de Mercado (DRM). 

 

2.4 Risco de Crédito  

2.4.1 Definição do Risco de Crédito 

A Resolução nº 3.721, de 30.04.2009, do Conselho Monetário Nacional, define como risco de crédito a possibilidade de 
ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento pelo tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações 
financeiras nos termos pactuados, à desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de 
risco do tomador, à redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação e aos custos de 
recuperação. Ainda, segundo a Resolução nº 3.721, a definição de risco de crédito compreende, entre outros: 
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I - o risco de crédito da contraparte, entendido como a possibilidade de não cumprimento, por determinada contraparte, de 
obrigações relativas à liquidação de operações que envolvam a negociação de ativos financeiros, incluindo aquelas relativas 
à liquidação de instrumentos financeiros derivativos; 

II - o risco país, entendido como a possibilidade de perdas associadas ao não cumprimento de obrigações financeiras nos 
termos pactuados por tomador ou contraparte localizada fora do País, em decorrência de ações tomadas pelo governo do 
país onde localizado o tomador ou contraparte, e o risco de transferência, entendido como a possibilidade de ocorrência de 
entraves na conversão cambial dos valores recebidos; 

III - a possibilidade de ocorrência de desembolsos para honrar avais, fianças, coobrigações, compromissos de crédito ou 
outras operações de natureza semelhante; 

IV - a possibilidade de perdas associadas ao não cumprimento de obrigações financeiras nos termos pactuados por parte 
intermediadora ou convenente de operações de crédito. 

 

2.4.2 Estrutura e Gestão do Risco de Crédito 

O Banco Paulista decidiu pela implantação, no banco, de estrutura única de Gerenciamento do Risco de Crédito, compatível 
com a natureza e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e proporcional à dimensão da exposição ao risco de 
crédito de cada uma das instituições integrantes do conglomerado.  

A estrutura de gestão do risco de crédito que está sendo adotada pelo Banco Paulista permitirá a identificação, a 
mensuração, o controle e a mitigação dos riscos associados a cada instituição individualmente e ao Conglomerado. Os 
assuntos relativos à concessão de crédito são discutidos e decididos no Comitê de Crédito, composto por Diretores 
estatutários, exceto aquele responsável pela gestão do risco de crédito perante o Banco Central do Brasil, Superintendente 
Comercial e Gestor do Departamento de Crédito. Todavia, os assuntos relacionados com o risco de crédito são também 
discutidos e decididos no Comitê de Gerenciamento de Riscos. 

 

2.4.3 Gestão e Controle do Risco de Crédito 

O gerenciamento do risco de crédito exige alto grau de disciplina e controle das análises e das operações realizadas, 
preservando a integridade e a independência dos processos. O Banco Paulista considera que o controle do risco de crédito 
rigoroso é fator estratégico de bom desempenho, objetivando o crescimento estável, sem sobressaltos, com a alocação de 
recursos ajustados ao risco.  

A política de crédito do Conglomerado tem por objetivo a segurança, qualidade e liquidez na aplicação dos ativos, agilidade 
e rentabilidade nos negócios, minimizando os riscos inerentes a qualquer operação de crédito.  

O processo de gestão e controle do risco de crédito do conglomerado é também suportado por uma empresa de assessoria 
especializada, através do sistema (Sistema Integral de Gestão do Risco de Crédito) e de metodologias para medir, 
monitorar e controlar a exposição ao risco de crédito e gerar relatórios tempestivos para a diretoria do conglomerado. Este 
trabalho será periodicamente revisado com intuito de atender às melhores práticas. Através do referido sistema, podem ser 
calculados a Perda Esperada (PE), a Perda Não Esperada (PNE) e o V@R de Crédito (Credit V@R).  

Podem, ainda, ser realizadas simulações de cenários e testes de estresse, assim como o mapeamento das exposições e 
quantificação do risco de crédito segmentado por tipo de produto, tipo de contraparte, região, setor de atividade, 
classificação de risco, etc. As estimativas de perdas em evento de default (LGD - Loss Given Default) serão efetuadas com 
base no relatório da área jurídica, acompanhado de pareceres dos advogados envolvidos nas causas.  

O controle do risco de crédito é baseado no gerenciamento do cálculo da Perda Esperada (PE), V@R de Crédito e 
simulações de cenários e testes de estresse realizados por meio de variações nos parâmetros de PD e LGD. São utilizados 
os critérios baseados em ratings internos para classificação do risco de crédito, mas em consonância com os níveis de risco 
previstos na Resolução nº 2.682, de 21.12.1999, do Conselho Monetário Nacional. Para constituição de provisão para fazer 
face aos créditos de liquidação duvidosa, o Banco Paulista aplica os percentuais mínimos previstos na citada Resolução nº 
2.682. 
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2.5 Acompanhamento Diário dos Riscos 

A área de riscos, ora em implantação, que atenderá o Conglomerado, acompanhará diariamente os riscos, em 
especial os de liquidez e mercado, através dos sistemas supracitados, levando ao conhecimento do Diretor 
responsável o resultado diário de tal monitoramento, assim como, toda e qualquer anormalidade para as 
providências que se fizerem necessárias. 
 

3. PATRIMÔNIO DE REFERÊNCIA 

O Conglomerado Socopa, em conformidade com a Resolução nº 3.444, de 28.02.2007, e regulamentações complementares, 
preocupa-se em manter um Patrimônio de Referência (PR) compatível com os riscos de suas atividades. 

O Patrimônio de Referência é dividido em dois níveis.   O Nível I do PR é composto de patrimônio líquido; contas de 

resultado com saldo credor e conta vinculada para suprir deficiências de capital, consideradas as exclusões definidas na 
supracitada Resolução nº 3.444. O Nível II, ainda segundo a mesma norma, é composto por reservas de reavaliação; de 
contingências e especiais; instrumentos híbridos de capital e dívida; instrumentos de dívida subordinada; ações 
preferenciais emitidas com cláusula de resgate e ações preferenciais com cumulatividade de dividendos; resultado não 
realizado decorrente do ajuste de marcação a mercado sobre títulos e valores mobiliários; e sobre os instrumentos 
financeiros derivativos. 

O PR utilizado para verificar o cumprimento dos limites operacionais impostos pelo Banco Central, consiste no somatório do 
Nível I e Nível II, conforme definido nos termos da Resolução n° 3.444, de 28.02.2007, do Conselho Monetário Nacional, 
onde: 

• Nível I: composto pelo capital social, reservas e lucros retidos; 

• Nível II: inclui reservas para reavaliação de ativos e dívida subordinada, e está limitado ao valor do Capital de Nível I. 

Patrimônio de Referência                

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Patrimônio de Referência Nível I   95.999.584,20    85.601.768,63    83.145.149,60       81.486.389,43    74.829.892,33     68.819.642,11    100.346.092,17  

(+) Patrimônio Líquido 
                   

109.499.560,93  
                  

109.499.560,93  
                   

100.942.011,94  
                         

100.942.011,94  
                      

90.988.365,62  
                     

90.988.365,62  
                        

117.214.440,92  

(+) Resultado Credor 

                                                               

-    

                     

92.638.657,89  

                                                             

-    

                        

131.227.332,96  

                                                               

-    

                  

105.098.075,72  

                                                                  

-    

(-)  Resultado Devedor 
                                                               

-    
                   

102.361.025,42  
                                                             

-    
                        

135.357.491,04  
                                                               

-    
                      

110.619.181,62  
                                                                  

-    

(-)  créditos Tributários 
                        

15.716.395,66  
                        

16.813.416,58  
                     

17.796.862,34  
                           

15.325.464,43  
                        

16.158.473,29  
                        

16.647.617,61  
                          

16.868.348,75  

(+) Adicional de Provisao 

                            

2.216.418,93  

                           

2.637.991,81  

                                                             

-    

                                                                   

-    

                                                               

-    

                                                              

-    

                                                                  

-    

Patrimônio de Referência Nível II 

                            

-                               -                               -        20.720.243,20     21.347.521,40     22.014.361,40      22.743.689,60  

(+) Instrumentos de Dívida Subordinada 
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                             

-    
                          

20.720.243,20  
                        

21.347.521,40  
                       

22.014.361,40  
                         

22.743.689,60  

Total = Nível I + Nível II   95.999.584,20    85.601.768,63    83.145.149,60    102.206.632,63     96.177.413,73    90.834.003,51    123.089.781,77  

 

4. PATRIMÔNIO DE REFERÊNCIA EXIGIDO 

4.1 Apuração do Patrimônio de Referência Exigido 

Além dos sistemas de gestão de riscos, o Banco Paulista utiliza o sistema "Risk Manager - Sistema Integral - Res. 3490" 
para apuração do Patrimônio de Referência Exigido (PRE). O sistema realiza a apuração do PRE conforme as instruções 
contidas nas Circulares do Banco Central do Brasil, relacionadas à Resolução nº 3.490, de 29.08.2007, do Conselho 
Monetário Nacional, correspondentes às parcelas PEPR, PCAM, PJUR, PCOM, PACS e POPR.  

O sistema é modular, permitindo o processamento independente das parcelas referentes ao risco de crédito (PEPR), ao 
risco de mercado (PCAM, PJUR, PCOM, PACS) e ao risco operacional (POPR). O sistema gera, ainda, o Demonstrativo de 
Limites Operacionais (DLO) e o Demonstrativo Diário de Riscos (DDR). 

A apuração do Patrimônio de Referência Exigido (PRE) é realizada em conformidade com a supracitada Resolução n° 3.490. 

As metodologias utilizadas para alocação de capital necessário para cobrir os riscos das parcelas PEPR, PCAM, PJUR, PCOM, 
PACS, POPR que compõem Patrimônio de Referência Exigido (PRE), são regulamentadas pelas Circulares n°s 3.360 a 3.366, 
3.368, 3.383, 3.388 e 3.389, respectivamente, do Banco Central do Brasil. 
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O Patrimônio de Referência Exigido está demonstrado abaixo:   

Patrimônio de Referência Exigido                

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Risco de Crédito   77.506.569,26     76.528.150,71     83.001.424,74    87.696.245,48    70.606.352,52    68.393.904,13     63.411.295,56  

FPR - 0% 
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

FPR - 20% 
                          

3.024.828,84  
                         

2.960.098,27  
                          

3.842.632,38  
                            

5.110.490,82  
                           

3.773.914,79  
                           

1.989.549,21  
                            

1.421.240,30  

FPR - 35% 

                                 

374.601,35  

                               

348.534,45  

                                 

322.210,80  

                                

295.882,90  

                                 

268.826,91  

                                

241.273,78  

                                 

213.425,46  

FPR - 50% 
                             

5.348.611,61  
                         

5.069.775,46  
                           

4.886.218,67  
                           

7.487.421,53  
                           

4.566.170,52  
                           

3.710.010,42  
                          

3.537.573,60  

FPR - 75% 
                        

19.008.286,18  
                       

15.495.260,10  
                       

12.925.208,46  
                           

9.424.941,65  
                           

7.225.091,53  
                           

5.419.991,39  
                           

3.337.953,41  

FPR - 100% 
                       

54.936.651,85  
                     

58.202.909,90  
                        

66.898.118,99  
                      

67.063.309,68  
                      

56.549.780,83  
                      

58.864.317,26  
                        

56.756.621,15  

FPR - 300% 
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

FPR - (100%) 

                                                               

-    

                                                              

-    

                                                               

-    

                       

(1.685.801,09) 

                      

(1.777.432,06) 

                      

(1.831.237,94) 

                       

(1.855.518,36) 

FPR - (300%) 
                       

(5.186.410,57) 
                    

(5.548.427,47) 
                     

(5.872.964,57) 
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

Risco de Mercado      7.896.187,57               4.256,94  
                   

172,81  
                            

-    
                            

-                               -    
                            

-    

Exposição a Taxa de Juros (PJUR1) 
                                          

1.423,41  
                                       

4.256,94  
                                                

172,81  
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

Exposição de Ações (PACS) 

                                                               

-    

                                                              

-    

                                                               

-    

                                                               

-    

                                                               

-    

                                                              

-    

                                                               

-    

Exposição de Comodities (PCOM) 
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

Exposição em Ouro, Moeda Estr.e Cambio (PCAM) 
                           

7.894.764,16  
                                                              

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                              

-    
                                                               

-    

Risco Operacional      3.052.218,44      6.648.888,94       6.648.888,94       8.841.864,79       8.841.864,79       7.310.745,18        7.310.745,18  

Demais linhas de Negócios (POPR) 

                           

3.052.218,44  

                         

6.648.888,94  

                          

6.648.888,94  

                           

8.841.864,79  

                           

8.841.864,79  

                           

7.310.745,18  

                            

7.310.745,18  

Total   88.454.975,27     83.181.296,59    89.650.486,49     96.538.110,27     79.448.217,31    75.704.649,31    70.722.040,74  

 

5. ÍNDICE BASILÉIA (IB) 

O Índice de Basiléia é apurado de acordo com a fórmula abaixo: 

 

 
 

5. Índice de Basiléia (IB)                

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Patrimônio de Referência (PR) 
                

95.999.584,20  
                 

85.601.768,63  
                  

83.145.149,60  
             

102.206.632,63  
                     

96.177.413,73  
                    

90.834.003,51  
                 

123.089.781,77  

Patrimônio de Referência Exigido (PRE) 

                

88.454.975,27  

                  

83.181.296,58  

                

89.650.486,49  

                  

96.538.110,27  

                     

79.448.217,31  

                    

75.704.649,31  

                   

70.722.040,74  

Ativo Ponderado pelo Risco (PRE / 0,11) 
              

804.136.138,82  
             

756.193.605,27  
             

815.004.422,64  
              

877.619.184,27  
                

722.256.521,00  
               

688.224.084,64  
               

642.927.643,09  

IB - % 
                  

11,94  
                  

11,32  
                  

10,20  
                  

11,65  
                   

13,32  
                   

13,20  
                    

19,15  

 

5.1 RBAN 

Abaixo, são apresentados os valores apurados para alocação de capital para RBAN, valor do PR apurado para cobertura do 
risco de taxa de juros das operações não classificados na carteira de negociação: 

RBAN               

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Operação não Classif. na Carteira de Negoçiação 
                          

905.966,58  
                          

894.026,70  
                          

884.486,64  
                          

592.448,36  
                        

1.488.603,45  
                          

1.821.753,13  
                           

1.171.103,57  

Total       905.966,58        894.026,70        884.486,64        592.448,36      1.488.603,45       1.821.753,13       1.171.103,57  
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6. EXPOSIÇÃO AO RISCO DE CRÉDITO 

A tabela abaixo permite uma análise da exposição ao risco de crédito: 

Exposição ao Risco de Crédito                

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Total de Exposições    267.112.615,27     286.651.231,95    360.063.042,30    352.232.671,79    364.006.104,21    365.255.520,72    359.077.405,23  

Média do Trimestre   237.615.222,52    273.104.524,90     327.108.261,38     339.189.076,61    348.301.624,17     356.441.557,67    356.442.898,99  

 

6.1 Exposição Total 

Exposição Exposição ao Risco de Crédito Total - R$ Mil           

Exposição Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Por Ponderação               

FPR - 0% 
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    

FPR - 20% 
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    

FPR - 35% 

                              

9.729,91  

                             

9.052,84  

                               

8.369,11  

                             

7.685,27  

                             

6.982,52  

                             

6.266,85  

                             

5.543,52  

FPR - 50% 
                          

20.667,41  
                            

17.638,11  
                            

14.451,17  
                             

6.648,85  
                             

4.729,93  
                              

2.317,22  
                                   

730,76  

FPR - 75% 
                          

37.201,96  
                         

32.663,90  
                         

29.467,26  
                          

23.727,21  
                            

21.312,41  
                          

18.063,77  
                          

15.682,52  

FPR - 100% 

                       

199.513,34  

                     

227.296,38  

                     

307.775,50  

                        

314.171,33  

                      

330.981,24  

                     

338.607,68  

                       

337.120,61  

FPR - 300% 
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    
                                                    

-    

Total     267.112,62      286.651,23     360.063,04     352.232,67      364.006,10     365.255,52      359.077,41  

Por Região               

Centro-Oeste  -   -   -   -   -   -   -  

Nordeste  -   -   -   -   -   -   -  

Norte  -   -   -   -   -   -   -  

Sudeste 
                      

328.157,54  
                     

356.279,32  
                      

425.571,30  
                     

395.592,68  
                     

404.277,90  
                     

409.982,70  
                     

408.296,33  

Sul               

Total     328.157,54     356.279,32      425.571,30     395.592,68     404.277,90     409.982,70     408.296,33  

Por Setor Econômico               

Privado               

Rural 
                           

11.067,86  
                               

9.112,76  
                          

10.203,00  
                             

8.078,00  
                             

8.538,00  
                             

7.272,00  
                             

5.089,00  

Indústria 
                         

49.982,45  
                          

64.917,92  
                         

86.445,00  
                      

100.852,00  
                       

118.938,00  
                       

126.616,00  
                      

127.348,00  

Comércio 

                         

33.332,44  

                         

50.305,22  

                         

80.887,00  

                         

92.955,00  

                         

80.377,00  

                         

86.672,00  

                       

101.888,00  

Intermediários Financeiros 
                          

17.545,58  
                          

14.999,46  
                           

14.051,00  
                          

12.935,00  
                          

12.325,00  
                           

10.186,00  
                             

9.973,00  

Outros Serviços 
                        

117.710,66  
                       

118.645,29  
                      

147.660,35  
                      

123.965,44  
                       

134.842,01  
                      

133.956,62  
                      

120.359,66  

Pessoas Físicas 

                          

98.518,55  

                         

98.298,67  

                         

86.324,95  

                         

56.807,25  

                         

49.257,89  

                         

45.280,08  

                         

43.638,67  

Total     328.157,54     356.279,32      425.571,30     395.592,68     404.277,90     409.982,70     408.296,33  
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6.2 Exposição Média no Trimestre 

Exposição Média ao Risco de Crédito  do Trimestre - R$ Mil 
          

Exposição  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

Por Ponderação               

FPR - 0% 

                                                 

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

FPR - 20% 
                                                 

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                  

-    
                                                  

-    

FPR - 35% 

                           

9.952,61  

                           

9.462,10  

                           

8.596,00  

                           

7.915,65  

                           

7.307,52  

                           

6.506,77  

                            

5.878,16  

FPR - 50% 
                      

22.054,86  
                       

18.727,35  
                         

15.490,51  
                          

9.458,33  
                           

5.397,69  
                            

3.091,89  
                            

1.275,33  

FPR - 75% 
                      

36.787,44  
                      

34.668,90  
                       

29.782,55  
                      

25.342,05  
                        

21.960,02  
                        

18.379,47  
                        

13.400,49  

FPR - 100% 

                    

168.820,31  

                    

210.246,18  

                   

273.239,20  

                  

296.473,05  

                    

313.636,40  

                   

328.463,43  

                    

335.888,91  

FPR - 300% 
                                                 

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                  

-    
                                                  

-    

Total   237.615,22    273.104,52     327.108,26    339.189,08     348.301,62     356.441,56    356.442,90  

 Por Região                

 Centro-Oeste  

                                                 

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

 Nordeste  
                                                 

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                 

-    
                                                  

-    
                                                  

-    
                                                  

-    

 Norte  

                                                 

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                 

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

                                                  

-    

 Sudeste  
                   

312.285,30  
                   

338.763,61  
                   

394.032,49  
                   

390.019,96  
                   

393.003,34  
                   

399.328,69  
                    

403.014,90  

 Sul                

Total   312.285,30    338.763,61    394.032,49    390.019,96    393.003,34    399.328,69     403.014,90  

Por Setor Econômico               

 Privado                

 Rural  

                       

10.508,70  

                       

10.476,68  

                           

8.900,22  

                          

9.552,65  

                           

8.385,04  

                            

7.844,12  

                           

5.768,00  

 Indústria  
                       

43.413,30  
                      

59.549,50  
                        

81.406,95  
                       

92.951,83  
                      

111.309,63  
                     

124.980,15  
                    

125.204,76  

 Comércio  
                      

33.206,95  
                       

45.331,50  
                        

67.251,59  
                      

88.378,59  
                         

81.951,50  
                        

85.310,38  
                       

93.752,08  

 Intermediários Financeiros  

                       

17.585,03  

                       

15.876,62  

                        

14.235,94  

                       

13.294,76  

                        

12.409,98  

                         

10.909,18  

                            

9.974,14  

 Outros Serviços  
                   

105.203,88  
                   

108.620,23  
                     

135.479,81  
                    

122.107,27  
                    

123.688,86  
                    

123.738,35  
                    

124.582,93  

 Pessoas Fisicas  
                   

102.367,43  
                      

98.909,07  
                       

86.757,97  
                      

63.734,86  
                       

55.258,33  
                        

46.546,51  
                       

43.732,99  

Total   312.285,30    338.763,61    394.032,49    390.019,96    393.003,34    399.328,69     403.014,90  

 

6.3 Maiores Exposições 

Abaixo, as 10 maiores exposições em relação ao total de operações com características de concessão de crédito:  

Maiores Exposições - R$ Mil                       

  Dez/09 % Mar/10 % Jun/10 % Set/10 % Dez/10 % Mar/11 % Jun/11 % 

1 17.459,30 6 18.242,94 6 13.787,98 4 14.591,92 4 14.066,65 4 15.057,44 4 14.605,48 4 

2 13.652,39 5 12.005,72 4 12.476,95 3 12.583,12 3 12.587,39 3 12.595,72 3 12.592,12 3 

3 12.707,13 4 11.503,85 4 12.280,95 3 12.019,82 3 12.059,63 3 11.484,18 3 10.712,38 3 

4 12.671,66 4 10.952,88 3 9.769,03 3 11.340,91 3 11.445,12 3 11.025,64 3 10.078,89 3 

5 8.791,68 3 9.999,89 3 9.690,86 3 10.049,86 3 10.157,47 3 10.881,68 3 10.053,40 3 

6 6.648,94 2 8.004,21 2 9.441,08 2 9.539,50 3 10.074,94 2 10.044,79 2 9.629,26 3 

7 5.999,67 2 7.482,46 2 9.169,46 2 9.339,27 3 7.853,02 2 9.290,16 2 7.227,10 2 

8 5.728,40 2 5.760,51 2 8.009,32 2 8.257,39 2 7.252,70 2 7.531,55 2 6.257,30 2 

9 5.076,69 2 5.481,94 2 7.318,88 2 6.734,72 2 7.034,74 2 7.181,87 2 6.197,50 1 

10 5.068,65 2 4.659,49 1 7.012,64 2 6.461,83 2 6.043,22 2 6.043,22 2 5.688,27 1 

Total      93.804,51  32    94.093,89  29     98.957,15  26     100.918,34  28    98.574,88  26 
     

101.136,25  26     93.041,70  25 
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6.4 Evolução da Carteira 

A seguir, são apresentadas as operações em atraso, segregadas por faixas: 

6.4 Evolução da Carteira               

Operações em Atraso Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

 Até 60 dias  
                                              

35.780,14  
                                              

20.810,40  
                                              

29.931,47  
                                             

24.954,37  
                                             

29.010,31  
                                              

15.618,14  
                                          

15.090,42  

 Entre 61 e 90 dias  
                                                 

8.250,76  
                                                  

5.442,01  
                                                 

4.765,70  
                                                 

3.535,66  
                                               

2.534,28  
                                               

3.598,23  
                                              

3.504,61  

 Entre 91 e 180 dias  
                                              

16.902,83  

                                               

12.520,71  

                                                 

8.432,28  

                                                 

9.392,74  

                                                

5.941,99  

                                                

4.209,10  

                                             

3.284,73  

 Acima de 180 dias  
                                               

11.902,59  
                                               

18.614,24  
                                             

24.303,28  
                                                 

7.980,32  
                                               

5.334,70  
                                               

7.455,79  
                                               

7.271,51  

Total                 72.836,32                  57.387,36                  67.432,73                  45.863,09                 42.821,28                 30.881,26                29.151,27  

6.4.1 Fluxo das operações baixadas para prejuízo no trimestre: 

Fluxo das operações baixadas para prejuízo no trimestre - R$ Mil   

Prejuízo Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

  
                     

17.308,08  
                     

10.799,72  
                   

8.810,54  
                     

19.359,30  
                   

7.947,15  
                  

8.480,82  
                  

6.359,98  

 Trimestre      17.308,08      10.799,72     8.810,54      19.359,30     7.947,15     8.480,82     6.359,98  

 

6.4.2 Provisão para perdas decorrentes das operações em atraso:  

Provisão para perdas decorrentes das operações em atraso - R$ Mil   

Provisão Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

  
                  

33.646,80  
                  

38.915,01  
                  

38.024,00  
                  

21.212,00  
                  

19.397,00  
                  

22.428,00  
                  

22.595,00  

 Valor    33.646,80    38.915,01    38.024,00    21.212,00    19.397,00    22.428,00    22.595,00  

 

6.5 Instrumentos Mitigadores do Risco de Crédito 

O Banco Paulista usa de forma conservadora as alternativas de mitigação definidas nos artigos 20 e 22 da Circular n° 3.360, 
de 12.12.2007, do Banco Central do Brasil, para o cálculo do capital regulatório. Somente garantias como depósito à vista, 
depósito a prazo ou em títulos públicos são atualmente utilizados com objetivo de mitigação de risco. 

Risco de Crédito Contraparte               

  Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

 Liquidados em sistemas de liquidação (bolsa)  
                          

54.795.564,00  

                      

49.816.800,00  

                             

22.143.100,00  

                            

11.510.775,00  

                       

252.889.268,70  

                       

161.887.470,97  

                          

122.539.781,20  
 Não liquidados em sistema de liquidação 
(balcão)  

                          
30.603.077,20  

                      
69.637.319,93  

                        
221.283.034,46  

                       
151.386.863,86  

                       
245.306.760,64  

                       
172.495.921,32  

                        
306.539.432,28  

 Valor Positivo Bruto Total  
                          

30.603.077,20  
                      

69.637.319,93  
                        

221.283.034,46  
                       

151.386.863,86  
                       

245.306.760,64  
                       

172.495.921,32  
                        

306.539.432,28  

 (-) Valores relativos a Acordos de Compensação  
                                                                   

-    

                                                              

-    

                                                                    

-    

                                                                  

-    

                                                                    

-    

                                                                  

-    

                                                                     

-    

 (-) Garantias  
                                                                   

-    
                                                              

-    
                                                                    

-    
                                                                  

-    
                                                                    

-    
                                                                  

-    
                                                                     

-    

Exposição Global Líquida     30.603.077,20    69.637.319,93     221.283.034,46    151.386.863,86    245.306.760,64    172.495.921,32     306.539.432,28  

 

6.6 Risco de Crédito Contraparte 

É a metodologia para estabelecer limites às exposições sujeitas ao risco de contraparte e consiste em avaliar as empresas 
(contrapartes) considerando critérios, tais como: porte, endividamento, relacionamento, fundação, ramo de atividade, 
situação econômico-financeiro, etc. O Banco Paulista não atua no mercado de derivativos de Crédito. 

Instrumentos Mitigadores do Risco de Crédito   

Mitigador FPR (O%, 20% ou 50%) Dez/09 Mar/10 Jun/10 Set/10 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

  

                              

-    

                             

-    

                            

-    

                            

-    

                       

151.223.859,15  

                       

155.456.729,00  

                       

137.962.895,15  

 Valor total             -               -              -              -      151.223.859,15    155.456.729,00    137.962.895,15  
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7. MARCAÇÃO A MERCADO 

No cálculo do valor de mercado dos ativos e passivos do Banco Paulista, foi adotada a estrutura a termo de taxas de swaps 
divulgada pela BM&F. Desta forma, todos os fluxos de caixa das posições (ativas e passivas) são mapeados 
segregadamente conforme os seus indexadores (books) e marcados a mercado no critério exponencial em dias úteis (ano 
de 252 dias). 

Informações sobre exposição a instrumentos financeiros derivativos por categoria de fator de risco de mercado, 
segmentado entre posições compradas e vendidas. 

Marcação a Mercado 

  Set/09 Dez/10 Mar/11 Jun/11 

   Comprada   Vendida   Comprada   Vendida   Comprada   Vendida   Comprada   Vendida  

 Taxa de juros  

                                                             

-    

                         

11.510.775,00  

                         

17.165.217,00  

                          

9.580.650,00  

                             

41.751.826,00  

                           

26.585.000,00  

                              

13.259.119,00  

                           

37.466.400,00  

 Taxa de câmbio  
                        

11.510.715,00  
                                                               

-    
                          

9.580.650,00  
                                                               

-    
                           

26.585.000,00  
                                                                    

-    
                           

37.466.400,00  
                                                                    

-    

 Ações  
                                                             

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                               

-    
                                                                    

-    
                                                                    

-    
                                     

209.866,00  
                                                                    

-    

 Commodities  

                                                             

-    

                                                               

-    

                                                               

-    

                                                               

-    

                                                                    

-    

                                                                    

-    

                                                                    

-    

                                                                    

-    

 

CONTATOS 

São Paulo 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1355 – 1°, 2° e 3° andares   
Tel.: (11) 3299-2000 
 
Rio de Janeiro  
Praia do Botafogo, 228 – Ala B/801 – 8° andar   
Tel.: (21) 3575-7000 

Ouvidoria 
BANCO PAULISTA: 0800-772-6116 
SOCOPA: 0800-773-2009 
 


